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RESUMO
O presente trabalho aborda o tema da linguagem escrita e tem por objetivo apresentar resultados da pesquisa acerca do processo de construção do jornal como princípio de desenvolvimento da atividade de estudo em sala de aula, pois teve por objetivo analisar e compreender como a atividade de estudo pode contribuir para o desenvolvimento do processo de aprendizagem da linguagem escrita (elemento cultural complexo) das crianças durante o período do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental. A investigação aconteceu em uma escola pública na cidade de Marília-SP envolvendo crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental acompanhadas pela professora-pesquisadora durante os três primeiros anos do ensino fundamental. A pesquisa caracterizou-se como uma investigação longitudinal, fundamentada na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural e desenvolveu-se por meio da abordagem metodológica do experimento didático formativo vigotskiano. Os dados gerados foram categorizados, ordenados e analisados com base nos princípios da Teoria Histórico-Cultural de apropriação da linguagem escrita de modo a evidenciar o processo de apropriação e objetivação pelas crianças nos anos iniciais do ensino fundamental. Como resultado, foi possível constatar que já entre os anos de 2014-2016, a maioria dos sujeitos da pesquisa já havia atingido o nível de apropriação da escrita simbólica convencional. Portanto, podemos considerar que a construção do jornal como princípio de desenvolvimento da atividade de estudo em sala de aula contribuiu, significativamente, para o desenvolvimento do processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita simbólica convencional pelas crianças nos anos iniciais do ensino fundamental. 
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RESUMEN
El presente trabajo trata el tema del lenguaje escrito y tiene como objetivo presentar resultados de esta investigación sobre el proceso de construcción del periodico como principio del desarrollo de actividades de estudio en el salon de clases, pues tuvo por objetivo  analizar y comprender cómo las actividad de estudon pueden contribuir para el desarrollo del proceso de aprendizaje del lenguaje escrito (elemento cultural complejo) de los niños durante el período del 1 al 3e ano de ensiñanza fundamental. Esta investigacion fui hecha em una escuela pública en la ciudad de Marília-SP, involucrando niños de los años iniciales de enseñanza fundamental acompañados por la professora-pesquizadora durante los 3 primeiros años de enseñanza fundamental. Esta pesquisa se caracterizo como una investigación longitudinal, fundamentada del la perspectiva de la Teoría Histórico-Cultural y se desarrollo por medio de um abordaje metodológico de experimento didáctico formativo Vigotskiano. Los datos generados fueron categorizados, ordenados y analizados com base en los principios del histórico cultural de apropriação del lenguaje escrito de modo a evidenciar el proceso de apropiación y objetivación dpor los niños em los años iniciais de enseñanza fundamental. Como resultado, fui posible constatar que ya entre los años iniciales de 2014 a 2016, la matoria de los sujetos de ésta pesquisa ya habían alcanzado el nivel de apropiacio de la escritura simbólica convencional. Por tanto, podemos considerar que la construcción del periodico como principio del desarrollo de las actividades de estudio en el salon de classe contribuyó significativamente para el desarrollo del proceso de apropiación y objetivación del lenguaje escrito simbólico convencional por los niños em los años iniciales de la ensenanza fundamental.
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Introdução 
Esse artigo tem por objetivo apresentar os resultados da pesquisa sobre o processo de construção do jornal como princípios de desenvolvimento da atividade de estudo na sala de aula, pois teve a finalidade de analisar e compreender como o desenvolvimento dos princípios da atividade de estudo pode contribuir para o desenvolvimento do processo de aprendizagem da linguagem escrita, como elemento cultural complexo, das crianças durante o período de apropriação e objetivação da linguagem escrita, ou seja, nos anos iniciais do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental.
A partir dos princípios e pressupostos da abordagem da Teoria Histórico-Cultural, a base de investigação assumida neste trabalho consiste na metodologia de investigação do experimento didático formativo proposto por Vigotsky (2001). Fundamentado na ação educativa, constituiu-se em uma relação dialética estabelecida entre os sujeitos da aprendizagem e, destes, com os conhecimentos históricos produzidos pela humanidade.
Nesse sentido, a base do trabalho pedagógico estabelecido em sala de aula fundamentou-se na relação dialógica de interação dialógica entre crianças e educadora no contexto da realização inicial da atividade de estudo, centrada na construção do jornal em sala de aula como objeto e produto da apropriação e objetivação da língua materna, ou seja, como língua viva em constante transformação sociocultural.
A pesquisa foi desenvolvida em uma escola municipal de uma cidade do interior paulista, tendo como sujeitos crianças do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental que se encontravam em processo inicial de sistematização didática de apropriação da língua materna como elemento cultural complexo, na modalidade oral e escrita, com idades entre de 6 (seis) e 8 (oito) anos, sendo a pesquisadora como a própria professora que as acompanhou durante esse período, desempenhando o papel também de pesquisadora no trabalho pedagógico.
Desse modo, a abordagem metodológica de pesquisa caracteriza-se como pesquisa de experimento didático formativo uma vez que possibilitou a intervenção direta da pesquisadora junto aos sujeitos da aprendizagem e objeto de estudo de leitura e escrita, ou seja, o jornal em sala de aula como base com a atividade de leitura, discussão, produção e revisão textual para a materialização e edição do jornal como produto final do processo inicial de trabalho com as tarefas da atividade de estudo. Os dados aqui apresentados foram gerados a partir da motivação e criação da necessidade de desenvolvimento de um projeto investigativo de construção de um jornal pelas crianças em sala de aula desde o 1º ano (2014) até ao 3º ano (2016) do Ensino Fundamental, caracterizando-se como atividade inicial das tarefas de estudo de acordo com os princípios apresentados por Davidov; Markóva (1987). 
Nesse trabalho apresentamos o desenvolvimento processual da apropriação e objetivação da escrita simbólica convencional de 1 (um) sujeito dentre os demais participantes da pesquisa. Os dados gerados por meio da produção textual foram analisados com base na análise microgenética (GÓES, 2000) e do paradigma indiciário (ABAURRE, 1996). 
Até o 1º semestre do ano letivo de 2016, ou seja, 3º ano do Ensino Fundamental, a maioria das crianças que iniciaram o ano letivo na turma de 1º ano em 2014 já havia desenvolvido, satisfatoriamente, o processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita simbólica/convencional como uma das capacidades das funções psíquicas superiores relacionadas à linguagem humana, especificamente da capacidade de leitura e escrita. 

Princípios e pressupostos da Teoria Histórico-Cultural 

Para a Teoria Histórico-Cultural, o desenvolvimento e constituição do homem como ser humano resulta de uma intensa e complexa relação ativa e reflexiva estabelecida entre ele, o outro e com a natureza, pois este interage ativamente com o meio físico e social em busca de satisfazer, primeiramente, suas necessidades primárias como, por exemplo, se alimentar, saciar sua sede, ou seja, sobreviver enquanto espécie humana. Portanto, sua ação é motivada sempre por um desejo, ou seja, conduzido por uma necessidade criada por ele para atingir determinado fim – objetivo a ser alcançado. 
Nesse sentido, o Homem se humaniza por meio das relações estabelecidas com o outro em seu entorno sociohistórico e cultural, desenvolvendo uma determinada atividade para satisfazer suas necessidades e, dessa forma, desenvolve suas capacidades, habilidades e aptidões específicas do ser humano. Sendo assim, “o ser humano é, pois, um ser histórico-cultural” (MELLO, 2000, p. 136) que se encontra em constante processo de desenvolvimento.
O processo de apropriação das riquezas culturais, produzidas e acumuladas pelos homens ao longo do processo de desenvolvimento histórico da humanidade, ocorre sempre de forma ativa, ou seja, os homens estabelecem relações diretas com o mundo exterior por meio da atividade humana materializada no objeto - instrumento.

O instrumento é o produto da cultura material que leva em si, da maneira mais evidente e mais material, os traços característicos da criação humana. Não é apenas um objeto de uma forma determinada, possuindo dadas propriedades. O instrumento é ao mesmo tempo um objeto social no qual estão incorporadas e fixadas as operações de trabalho historicamente elaboradas (LEONTIEV, 1978, p. 268, grifo do autor).

O relacionamento direto do homem com o instrumento da cultura humana, enquanto objeto social, diferentemente dos animais, possibilita-lhe o desenvolvimento do processo de apropriação das operações psicológicas incorporadas no objeto e desenvolve a formação de novas aptidões, habilidades, capacidades e funções psíquicas superiores fundamentais ao processo de humanização, ou seja, proporciona a capacidade de desenvolvimento de novas e importantes capacidades essenciais à espécie humana como, por exemplo, a linguagem oral e escrita, o cálculo, pensamento, raciocínio, a memória, atenção voluntária e formação de condutas desejáveis.
A categoria de atividade foi desenvolvida inicialmente por Hegel em seu sistema filosófico elaborado entre os séculos XVIII e XIX e, posteriormente, tomada por Karl Marx, na construção da ideologia alemã. Entre os anos de 1920 e 1930, a categoria de atividade foi retomada, primeiramente, por Vigotsky para analisar e superar os problemas da psicologia nessa época histórica e, posteriormente, por seus seguidores como Leontiev, Davidov e outros, tendo em vista compreender os fenômenos especiais de desenvolvimento psicológico de constituição da personalidade do ser humano, isto é, a “ideia de atividade humana como base e fundamento de toda a vida humana” (REPKIN, 2003, p. 1).
	Nesse sentido, a atividade do trabalho constitui-se o princípio geral de desenvolvimento humano, pois estabelece nitidamente a diferenciação deste com os animais pela capacidade que tem o homem de atuar ativamente na natureza, planejar suas ações e produzir conhecimentos com base em objetos/ideias que satisfaçam suas necessidades vitais, de modo a modificar as relações socioculturais em seu entorno como a si próprio, processos essenciais de humanização do Homem (LEONTIEV, 1978).
Nas palavras de Oliveira (2006, p. 8), “a atividade vital humana é uma atividade orientada a um fim, o qual é sempre determinado pelo contexto. Assim sendo, é uma atividade dirigida por um fim que obedece não mais a leis biológicas, mas a leis histórico-sociais”. A constituição do homem como sujeito histórico resulta de suas relações de interação socioculturais e históricas estabelecidas com o outro na sociedade, atuando de forma ativa no processo de apropriação e objetivação da herança cultural produzida pela humanidade. De acordo com Vigotsky,

[...] o homem é um ser social, que fora da interação com a sociedade ele nunca desenvolverá em si aquelas qualidades, aquelas propriedades que desenvolveria como resultado do desenvolvimento sistemático de toda a humanidade. (VIGOTSKI, 2010, p. 697- 698).

Consideramos que o processo de interação ativa do homem na sociedade proporciona o desenvolvimento das capacidades essencialmente humanas, como já mencionamos anteriormente, caracterizada como a linguagem oral e escrita, cálculo, atenção, memória e a formação de condutas que promovem o desenvolvimento das funções psicológicas superiores do ser humano, conforme o estabelecido na Lei Genética Geral de Desenvolvimento Humano da Teoria Histórico-Cultural.

Essa lei consiste no fato de que as funções psíquicas superiores da criança, as propriedades superiores específicas ao homem, surgem a princípio como formas de comportamento coletivo da criança, como formas de cooperação com outras pessoas, e apenas posteriormente elas se tornam funções interiores individuais da própria criança. (VIGOTSKI, 2010, p. 699, grifo do autor).

A atividade de interação sociocultural, primeiramente estabelecida pelo sujeito com os objetos do conhecimento mediante linguagem oral, promove o desenvolvimento do processo de aprendizagem dos conhecimentos espontâneos (não científicos) como os conceitos prévios construídos nas vivências e das/nas relações socioculturais desenvolvidas no entorno em que os sujeitos estão inseridos. Posteriormente, a atividade de interação educacional mediada pela intervenção pedagógica do educador amplia os conhecimentos e conceitos prévios dos sujeitos e propicia o desenvolvimento os conhecimentos teóricos e científicos, ou seja, dos conhecimentos escolares como, por exemplo, a leitura, a escrita simbólica, o raciocínio lógico-matemático e a atenção voluntária, a formação conduta e da personalidade humana.
O processo de apropriação e objetivação dos conhecimentos históricos e culturais pelo sujeito ocorre fundamentalmente por meio do processo de mediação estabelecido pela Educação, isto é, o processo de educação medeia a relação entre o sujeito (homem) e o objeto de conhecimento (cultura humana), proporcionando o desenvolvimento das funções psicológicas superiores impulsionadas pela aprendizagem coletiva e individual da cultura material e não material.
Leontiev (1978) ressalta que há uma relação muito estreita e, inseparável, entre desenvolvimento humano e educação, pois é por meio do processo de educação que o sujeito histórico entra em contato direto com o conhecimento produzido e acumulado historicamente pela humanidade, se apropria e objetiva-o na formação de capacidades e habilidades humanas.
Para Mello (2000, p. 138) o “processo de desenvolvimento resulta do processo de aprendizagem. Esse processo de aprendizagem da cultura e de reprodução das aptidões humanas nelas encarnadas é um processo socialmente mediado”. Assim sendo, a educação consiste em um processo pelo qual ocorre o processo de transmissão ativa e crítica dos conhecimentos históricos produzidos e acumulados pela humanidade, bem como transmitido ativamente às novas gerações com a finalidade de promover o processo de ensino e aprendizagem na perspectiva da educação desenvolvente.
A perspectiva da Teoria Histórico-Cultural apresenta muitas e importantíssimas contribuições e implicações pedagógicas para promover o processo de desenvolvimento humano do sujeito histórico no âmbito da educação escolar, pois reconhece a instituição educacional como a responsável pelo processo de transmissão ativa dos conhecimentos históricos e culturais, tendo por finalidade proporcionar aos sujeitos da aprendizagem as condições necessárias de apropriação e objetivação da herança cultural e promover o processo de desenvolvimento das capacidades, habilidades e aptidões humanas.
Nesse sentido, assumir um posicionamento político e consciente do processo de educação como indispensável à formação humana do Homem consiste em considerar que a “historicidade do homem implica defender a concepção de que o gênero humano pode tornar-se sujeito na formação dos processos psicológicos humanos, por meio da educação” (DUARTE, 2001, p. 254).
O processo de mediação da atividade de ensino e aprendizagem na educação escolar acontece por meio da ação planejada, intencional e consciente do educador frente às reais necessidades de intervenção pedagógica apresentadas pelos sujeitos da aprendizagem. Como mediador, o educador tem por finalidade proporcionar condições favoráveis para que a criança possa ampliar seus conhecimentos cotidianos, elevando-os ao nível dos conhecimentos científicos, no contexto da educação escolar como explicita Vygotski:

[...] O desenvolvimento dos conceitos científicos se inicia na esfera do caráter consciente e voluntário e continua mais longe, brotando de baixo, na esfera da experiência pessoal e do concreto. O desenvolvimento dos conceitos espontâneos começa na esfera do concreto e do empírico e se move na direção das propriedades superiores dos conceitos: o caráter consciente e voluntário. A relação entre o desenvolvimento destas duas linhas opostas revela sem dúvida alguma sua verdadeira natureza: a conexão entre a zona de desenvolvimento próximo e o nível atual de desenvolvimento. (VYGOTSKI, 2001, p. 254 – tradução nossa e grifos do autor).

Na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, a atividade de mediação do educador parte do conhecimento real que a criança já possui sobre o objeto de conhecimento, ou seja, do Nível de Desenvolvimento Real (NDR), de forma a atuar ativamente na área das capacidades e potencialidades de aprendizagem da criança, a Zona de Desenvolvimento Proximal[footnoteRef:1] (ZDP), para que ocorra efetivamente o processo de desenvolvimento das capacidades e potencialidades de apropriação dos conhecimentos, capaz de promover o processo de apropriação e objetivação de conhecimentos históricos e culturais. Esse processo é constituído de forma dinâmica e dialética que, por sua vez, eleva os níveis de desenvolvimento educacional e humano da criança em idade pré-escolar e escolar. A esse respeito, ressalta a autora abaixo: [1:  Esse conceito pode ser nomeado de diferentes maneiras como, por exemplo, Zona de Desenvolvimento Proximal, Potencial, Próximo e Iminente. Neste trabalho, optamos pelo conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal. 
] 


[...] Para Vygotsky, ao fazer com ajuda de um parceiro mais experiente aquilo que ainda não é capaz de fazer sozinha, a criança se prepara para, em breve, realizar a atividade por si mesma. Dessa forma, só há aprendizagem quando o ensino incidir na zona de desenvolvimento próximo. Se ensinarmos para a criança aquilo que ela já sabe, não haverá nem aprendizado e nem desenvolvimento. O mesmo acontecerá se ensinarmos algo que está muito além de sua possibilidade de aprendizagem, ou seja, para além daquilo que ela possa fazer com ajuda de alguém [...] (MELLO, 2006, p. 6).

Podemos constatar que o processo de aprendizagem escolar promove o processo de desenvolvimento das capacidades, habilidades e aptidões essenciais do homem no processo de humanização, ou seja, das funções psíquicas superiores do ser humano.
Leontiev (2006, p. 64-65) apresenta os períodos de desenvolvimento psicológico da criança e a atividade principal que promove tal desenvolvimento em cada momento histórico da vida. De acordo com o autor, a atividade principal poder ser caracterizada da seguinte maneira: a) consiste na atividade que impulsiona o surgimento de outras atividades relacionadas entre si; b) é a atividade que molda os processos psíquicos individuais como, por exemplo, a imaginação e o pensamento da criança; c) é a atividade que proporciona as principais mudanças no desenvolvimento psíquico da criança em um determinado momento histórico de sua vida em sociedade.
O autor a define da seguinte maneira:

A atividade principal é então a atividade cujo desenvolvimento governa as mudanças mais importantes nos processos psíquicos e nos traços psicológicos da personalidade da criança, em um certo estágio de seu desenvolvimento. (LEONTIEV, 2006, p. 65).

As mudanças que ocorrem nos processos psicológicos das crianças em cada momento de suas vidas não são estáveis e lineares, pois dependem das interações estabelecidas com outros sujeitos históricos e a passagem de um estágio de mudança a outro tem origem nas próprias necessidades das crianças em satisfazer suas próprias necessidades de apropriação de conhecimentos e de desenvolvimento das capacidades psicológicas.
A partir das interações e relações socioculturais da criança em seu entorno, ocorrem mudanças significativas no processo psicológico da criança, ou seja, começam a surgir novas necessidades frente a outras que já formam superadas, ou seja, os objetivos já foram alcançados na trajetória de seu desenvolvimento e formação da personalidade infantil, sendo necessário vivenciar novas experiências. Daí decorre a mudança da atividade principal do brincar, na educação pré-escolar, para a atividade principal da atividade de estudo, na educação escolar, buscando esta última compreender os fenômenos educacionais de forma teórica e científica. Nesse momento, a criança passa por uma crise de personalidade. Vygotski (1996) considera como sendo a crise dos sete anos, pois “trata-se de um período de transição, a criança já não é pré-escolar nem tampouco um escolar”. (VYGOTSKI, 1996, p 377 – tradução nossa).
No início da idade escolar (7 a 10 anos), a criança encontra-se no período de transição entre a idade pré-escolar e a educação escolar. Nesse momento da vida da criança, o processo de desenvolvimento é proporcionado pela atividade de estudo - atividade principal dessa fase de desenvolvimento -, momento histórico da educação escolar em que predomina o processo de mudança dos conhecimentos cotidianos e para o processo de apropriação dos conhecimentos teóricos e científicos capazes de elevar suas capacidades e habilidades cognitivas e de promover o processo de desenvolvimento das funções psíquicas superiores.
Com base na abordagem da Teoria Histórico-Cultural, o objetivo principal da educação visa a oportunizar aos educandos reais condições materiais e imateriais para desenvolver plenamente suas capacidades e habilidades cognitivas superiores, por meio de diferentes atividades sistematizadas de ensino e aprendizagem. Esse processo ocorre fundamentado nas relações interpessoais intermediadas por diferentes manifestações da linguagem (oral e escrita) no processo de desenvolvimento integral do ser humano e contribui para a formação da autonomia e conscientização do sujeito da aprendizagem na perspectiva da educação desenvolvente. (DAVÍDOV; MÁRKOVA, 1987).
O desenvolvimento da atividade de estudo na educação escolar visa a possibilitar aos educandos o desenvolvimento o processo de apropriação e internalização pela criança dos conhecimentos teóricos e científicos da herança cultural da humanidade.

Em sua atividade de estudo os escolares reproduzem o processo real pelo qual os homens criam os conceitos, imagens, valores e normas. Por isso a aprendizagem escolar de todos os programas deve estruturar-se de maneira que, de forma concisa, abreviada, reproduza o processo histórico real de generalização e desenvolvimento dos conhecimentos. (DAVÍDOV, 1988, 174, tradução nossa).

A atividade de estudo desenvolvida no contexto escolar pode proporcionar muitos fatores positivos ao desenvolvimento e formação da personalidade humana, dentre eles o desenvolvimento do processo de apropriação e objetivação consciente dos conhecimentos históricos e culturais; das capacidades psíquicas superiores necessárias à capacidade de abstração e a generalização dos conceitos teóricos e científicos dos saberes históricos; fundamentar a mediação do processo de ensino e aprendizagem (agentes da aprendizagem) como sendo a base do trabalho pedagógico do educador em sala de aula e favorecer a formação da conduta e autonomia da criança como sujeito da aprendizagem na perspectiva da educação desenvolvente, ou seja, propiciar ao máximo o desenvolvimento das funções psíquicas superiores do ser humano, bem como promover o processo de ascensão do conhecimento cotidiano ao conhecimento teórico e científico (do abstrato ao concreto).
De acordo com Davídov (1988), o pensamento teórico e científico na educação escolar tem por finalidade proporcionar o processo de elevação do conhecimento abstrato ao concreto, ou seja, ao analisar um objeto de estudo a criança procura nele uma relação geral que pode ser encontrada, também, em outras relações particulares existentes no objeto de estudo, elaborando, assim, o conceito ou princípio de generalização do conhecimento científico.
Portanto, “[...] a atividade de estudo é, antes de tudo, aquela atividade, cujo produto resulta em transformações no aluno. Trata-se de uma atividade de autotransformação e nisto consiste sua particularidade [...]”. Assim, “[...] o conteúdo principal da atividade de estudo é a apropriação dos procedimentos generalizados da ação na esfera dos conceitos científicos e as mudanças qualitativas no desenvolvimento psíquico da criança, que ocorrem sobre essa base [...]” (DAVÍDOV; MÁRKOVA, 1987, p. 324, tradução nossa e grifo dos autores).
Os autores Davídov; Márkova (1987) também apresentam a estrutura da atividade de estudo constituída por 3 (três) componentes interligados entre si: a) a conscientização da criança de suas tarefas de estudo, sua atuação como sujeito da aprendizagem na organização das ações de estudo, com base na relação existente entre a tarefa de estudo, a necessidade e o motivo; b) a realização das ações de estudo, da criança, a partir da modelação individual das orientações gerais do objeto de estudo- internalização e generalização; c) realização pela criança das ações, controle e avaliação do objeto de estudo; controle das transformações da modelagem do objeto de estudo em objeto concreto (produto) de estudo. Por meio da avaliação constata-se o nível de compreensão e internalização do processo de generalização desenvolvido pela criança em seu processo de aprendizagem, tendo em vista as ações, as tarefas, o controle e avaliação do objeto de estudo.
Diante do processo de transição entre a atividade do brincar da criança em idade pré-escolar e apropriação dos conhecimentos teórico-científicos no início da idade escolar, como o educador pode organizar o trabalho pedagógico em sala de aula com base na perspectiva da atividade de estudo, tendo em vista promover o processo de apropriação da linguagem oral e escrita da língua materna como elemento cultural complexo? Quais as relações existentes entre o processo de ensino e aprendizagem escolar e a atuação pedagógica do educador nos anos iniciais do Ensino Fundamental na perspectiva da educação desenvolvente? Para buscar responder tais questões, a pesquisa realizada teve como propósito, teórico e prático, a construção coletiva de um Jornal em sala de aula como desenvolvimento inicial das tarefas de estudo, ou seja, como princípios da Atividade de Estudo, com a finalidade de promover o processo de apropriação e objetivação da língua materna de crianças em idade escolar durante os 3 (três) primeiros anos do Ensino Fundamental da escola pública, tendo em vista a prática do desenvolvimento do projeto investigativo de acordo com a pedagogia de Freinet que propõe alternativas de trabalho escolar por meio da metodologia de ensino e aprendizagem com base em Ateliês.

Apresentação e análise dos resultados 

O desenvolvimento da pesquisa teve como objetivo criar a necessidade nas crianças de construírem, coletivamente, um Jornal em sala de aula, envolvendo as crianças desde o início do 1ºano até ao 3ºano do ensino fundamental. Todas as produções de gêneros discursivos destinavam-se aos leitores e interlocutores do jornal entre os anos de 2014 e 2016. Após concordância das crianças com a necessidade de produzirmos um jornal em sala de aula para publicarmos nossas produções textuais de diferentes gêneros discursivos, fomos desenvolvendo práticas de leituras, produções e revisões textuais que serviram de objeto e produto ao desenvolvimento do trabalho de apropriação da linguagem escrita. No total, participaram da pesquisa 10 crianças que permaneceram na mesma turma desde o início do 1ºano em 2014 até ao 3ºano ao final de 2016.  
Durante esse período produzimos, coletivamente, 6 (seis) edições do nosso jornal, uma em cada semestre letivo, ou seja, 2 (duas) edições em cada ano letivo, do 1º ao 3º ano, o qual era sempre editado e publicado na escola e aos familiares das crianças, com a finalidade de exercer a função social das produções de textos de diferentes gêneros discursivos que produzimos. Ao longo do ano de 2014, com as crianças no 1ºano, na maioria das vezes, desempenhei papel de professora-pesquisadora escriba das crianças, registrando as produções orais e coletivas das crianças para serem publicados em nosso jornal que foi, democraticamente, eleito como “Jornal da Criança Leitora e Produtora de Textos”. Dessa forma, analisei as produções das crianças no início do ano letivo, em fevereiro, no meio, no mês de julho e ao final, no mês de dezembro, de cada ano letivo de 2014, 2015 e 2016, tendo em vista analisar e perceber o processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita com base nos níveis de escrita de Luria (20120): Nível I: Pré-instrumental; Nível II: Signo primário ou signo estímulo; Nível III: Signo-Símbolo; Nível IV: Escrita Simbólica e Nível V: Escrita simbólica propriamente dita, considerando-se que o processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita e o processo de desenvolvimento dos níveis de escrita das crianças acontecem de acordo com as condições sociohistóricas de acesso e interação com os conhecimentos históricos e culturais, tendo por base o a Lei Genética Geral de Desenvolvimento Humano postulada por Vigotsky (1995), ou seja, o contexto sociohistórico de interação do sujeito interfere diretamente no desenvolvimento individual do sujeito. 
Os objetos de estudos e análises da presente pesquisa foram as produções textuais de diferentes gêneros textuais, mas com foco nos gêneros discursivos jornalísticos como a notícia, o anúncio publicitário, a reportagem e opinião pública. Foram produzidas muitas produções textuais. No entanto, foram analisadas 3 (três) produções de cada crianças por ano letivo: 1 (uma) produção de fevereiro, julho e dezembro, sendo a primeiro como base de avaliação do nível de escrita e as demais produzidas ao final de cada semestre letivo, coincidindo com o final da cada edição do jornal e conclusão de todo processo de intervenção teórico-metodológica das estratégias de desenvolvimento das tarefas da Atividade de Estudo. 
Nesse sentido, podemos considerar que o procedimento teórico-metodológico dos princípios da Atividade de Estudo nos anos iniciais do ensino fundamental, desenvolvido a partir do processo de mediação cultural estabelecido entre professor-pesquisador e crianças propicia o processo de problematização, contextualização, explicitação de objetivos e ações para a produção coletiva de um produto final de todo trabalho de ensino e aprendizagem e envolvimento da criança que se sente, de fato, o sujeito protagonista do processo de aprendizagem, atribuindo sentido e significado à atividade de estudo que desenvolve, pois, como ressalta Vigotskii (2012), é necessário haver uma relação socioafetiva dos sujeitos com o objeto de aprendizagem para que possam promover o desenvolvimento, a criação do desejo e da necessidade, da motivação à realização da determinada atividade. Os resultados de todo esse trabalho teórico-metodológico do experimento didático formativo em sala de aula com as crianças com foco na apropriação e objetivação da linguagem escrita podem ser constatados no quadro abaixo. Veja os resultados dos níveis de escrita das crianças em fevereiro de 2014.
Quadro1: Níveis de escrita das crianças em fevereiro de 2014.
	NÍVEIS DE ESCRITA
	FEVEREIRO
	JULHO
	DEZEMBRO

	NÍVEL I
	0
	0
	0

	NÍVEL II
	1
	0
	0

	NÍVEL II
	7
	1
	0

	NÍVEL IV
	1
	6
	0

	NÍVEL V
	1
	3
	10



Fonte: Arquivo da autora
Ao analisarmos o quadro acima, podemos constatar o processo de evolução e de desenvolvimento do processo de apropriação da linguagem escrita pelas crianças ao longo do trabalho de leitura e escrita de diferentes gêneros textuais durante o 1ºano do ensino fundamental, tendo em vista a construção coletiva do jornal em sala de aula. Isso demonstra que, quando a criança é motivada e tem a consciência da necessidade de desenvolver uma ação de leitura e produção textual de determinado gênero discursivo, sabendo o que escreve, para quem escreve, como escreve e o por que escreve, envolve-se mais nas atividades de estudo e desenvolve capacidades e habilidades essenciais ao seu desenvolvimento humano.
Os resultados do processo de apropriação da linguagem escrita apresentados no quadro acima são frutos de todo desenvolvimento das tarefas de estudos realizadas como estratégias teórico-metodológicas de intervenção com base no procedimento didático formativo, ou seja, fruto da relações e interações dialógicas de leitura, reflexões linguísticas, epilinguísticas e metalinguísticas estabelecidas entre professora-pesquisadora e crianças no processo de ensino e aprendizagem da língua materna em seu pleno exercício e função sociocultural.  
De acordo com Luria (2012), a criança demonstra domínio da diferenciação dos signos culturais por meio da clareza gráfica de compreensão do mecanismo simbólico da escrita. Esse conhecimento constitui a base para o desenvolvimento gradual e progressivo rumo ao processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita simbólica propriamente dita, como instrumento de interação sociocultural entre os sujeitos por meio da linguagem escrita.
O processo de desenvolvimento de trabalho pedagógico direcionado à atividade de estudo favoreceu o contato direto da criança com diversas “tarefas” de leitura, produção, reflexão e análise linguísticas do gênero jornalístico no decorrer das vivências em sala de aula e na escola. É possível perceber um significativo progresso no processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita pelas crianças desde o início do ano letivo de 2014 até meados do ano letivo de 2015, período de consolidação do processo de apropriação da linguagem escrita já no 2ºano do ensino fundamental, bem como no 3ºano, período de aperfeiçoamento da escrita simbólica propriamente dita, uma vez que já dominam o mecanismo simbólico do sistema de escrita convencional e seus elementos linguísticos característicos dos gêneros textuais (BAKHTIN, 2003).
Desde o final do 2º ano em diante, as crianças já apresentavam maior clareza discursiva das ideias apresentadas nas propostas textuais, respeitando a especificidade de cada um deles como: composição, estilo e conteúdo temático. Também demonstravam ampliação da extensão discursiva e liberdade de expressão nas produções textuais ao longo do tempo histórico de apropriação e objetivação da linguagem escrita, capacidade cognitiva que caracteriza a autoria textual pelo sujeito autor e escritor. Os conhecimentos dos elementos internos do gênero discursivo também foram explicitados pela organização estrutural e linguística dos textos escritos.

Considerações finais 

O jornal significa uma porta de entrada do mundo na escola e uma janela para a criança ver o mundo à sua volta, bem como um instrumento para o sujeito se localizar e atuar ativamente na transformação desse mundo. O jornal é um suporte para a publicação dos textos escritos e apresenta diferentes gêneros textuais como a notícia, reportagem, o anúncio publicitário, as reportagens, os classificados, entre outros fundamentais para a criança desenvolver a prática cultural da atividade de leitura e compreensão do contexto sociohistórico em que está inserida e, principalmente para ampliar as capacidades e habilidades da escrita como atividade cultural complexa (VIGOTSKY, 1995).
O desenvolvimento da construção do jornal como atividade em sala de aula proporcionou da criança a participação direta e consciente na elaboração, execução e avaliação do projeto de ensino e aprendizagem da língua materna a partir da perspectiva de desenvolvimento da atividade de estudo como princípio didático-metodológico de trabalho pedagógico na educação escolar, tendo em vista contribuir para a elevação dos conhecimentos espontâneos aos conhecimentos teórico-científicos das crianças como sujeitos da aprendizagem escolar.
Assim sendo, a metodologia de trabalho pedagógico com base nos pressupostos e princípios da atividade de estudo, tendo em vista o processo de apropriação e objetivação da linguagem escrita, possibilita a produção da enunciação discursiva da criança a partir da interação sociocultural que estabelece em seu entorno, bem como fortalece a valorização da linguagem materna como elemento cultural complexo, no contexto do processo de constituição nas relações históricas, sociais e culturais desenvolvidas entre os sujeitos autores e interlocutores.
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